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Com a previsão de perda da safrinha, em função das geadas, os preços recebidos pelos produtores no Estado do 
Paraná computaram aumento de 6,9% desde o dia 14 de julho, quando passaram de R$10,13/sc para R$10,83/sc. 
Neste período, as elevações nos preços foram diárias.

As perdas que estão sendo apuradas no Paraná, são significativas, pois 70% das lavouras encontravam-
se em fases suscetíveis. As regiões Norte e Oeste e Centro-Oeste preponderantes na produção estadual, 
tiveram suas lavouras dizimadas.  Diferentemente dos danos causados por estiagem,  nos quais  a perda na 
produtividade pode ser parcial, os danos causados pelo frio, são na maior parte, irreversíveis.

Considerando-se a importância da safra paranaense no abastecimento nacional, a situação preocupa 
todos  as  cadeias  produtivas  dependentes  do  milho,  uma  vez  que  o  quadro  previamente  complicado,  deve 
agravar-se nos próximos cinco meses, culminando com o período de entressafra no país.

Não somente o Estado do Paraná teve quebra de produção em função de geadas, algumas regiões do 
Estado de São Paulo e Mato Grosso do Sul, foram igualmente prejudicadas. Em um balanço inicial, a produção 
nacional estimada pela CONAB em junho, de 5,8 milhões de toneladas, pode ter sido reduzida para 3,9 milhões, 
significando redução da ordem de 32%.

Pontualmente o abastecimento de milho no Brasil urge que sejam definidas algumas medidas a respeito 
das importações, que haja um posicionamento em relação aos produtos transgênicos. Os setores não podem 
operar de forma racional, diante de um quadro de conflitos e incertezas.

Devido a importância econômica do milho no país, não podemos atrelar o abastecimento de milho com a 
produção da segunda safra, que é uma safra de risco e mesmo às importações. O setor carece de políticas 
estáveis, de forma a retomar o crescimento da produção de milho na primeira safra, a qual vem caindo a cada 
ano. 

A cadeia do milho está agregada a segmentos de fundamental importância na economia global e merece 
portanto, total atenção por parte do governo.
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